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Destaques

O mês de novembro, assim como o mês anterior, crescimento expressivo do emprego industrial, 
apresentou bons resultados quanto aos indicadores de confirmando a importância dessa atividade na dinâmica 
emprego, comércio exterior e finanças públicas na RMC. econômica. Não obstante, a RMC ainda não recuperou 
Os dados mostram que a atividade econômica está se todos os postos de trabalho perdidos com a crise.
recuperando, embora lentamente, da crise que afetou a O repasse de tributos para os municípios da região 
economia mundial desde o segundo semestre de 2008. apresentou uma leve melhora. No acumulado no ano, a 

O movimento de recessão econômica foi contido RMC contabiliza, de janeiro a outubro, R$ 1,68 bilhões 
por medidas de estímulo ao consumo e por expansão do recebidos em repasses, valor que é 1,6% inferior aos R$ 
gasto público no país, e agora as questões que se colocam 1,71 bilhões recebidos em igual período no ano passado. 
apontam para a qualidade da recuperação econômica e a Há uma tendência, porém, que até o fim do ano os 
sustentação deste processo por um período de tempo repasses totais de 2009 superem os de 2008. Dentre os 
mais longo. Para tal, é preocupante o movimento cambial repasses ocorreu uma pequena queda no ICMS e 
do país, rumo a uma excessiva valorização do real, a aumento no repasse do IPVA.
qualidade da recuperação da massa salarial e dos salários De significativo, os indicadores macroeconômicos 
reais, o nível elevado da taxa de juros e a baixa expansão conjunturais do país demonstram a continuidade do 
da taxa de investimentos privados, necessários para movimento de apreciação do real, com significativo 
complementarem os investimentos públicos e darem aumento da entrada de capital externo no país.
sustentabilidade para a recuperação do crescimento. Este tema, aliás, é tratado no Assunto em Foco, 

Neste número do Boletim observamos que em destacando que até o Fundo Monetário Internacional 
outubro a exportação da RMC continua se expandindo noticiou que este movimento de capitais em direção ao 
lentamente, no mês o crescimento foi de 4% em relação a Brasil pode ser prejudicial à economia brasileira, visto que 
setembro. No entanto ainda estamos exportando 33% a a excessiva entrada de capitais revela um forte movimento 
menos que no mesmo período do ano anterior. O de capitais especulativos, em busca de valorização rápida 
interessante é que a crise levou empresas a buscarem na economia brasileira, que pode ser um elemento 
novos mercados, e desta forma, alguns destinos para os desestabilizador do processo de crescimento da 
bens da região se ampliaram consideravelmente, não por economia rumo a sustentabilidade acima apregoada.
acaso aqueles aonde a economia local vem crescendo Por fim o Boletim apresenta um artigo sobre os 
apesar da crise internacional. Estão recebendo mais bens desafios do Cooperativismo popular onde a autora 
da região, a China, Índia, Rússia e Angola, por exemplo. destaca a necessidade de mobilização de redes 

Quanto ao emprego notamos crescimento dos institucionais bem como a necessidade de construção de 
postos de trabalho na região, porem menos significativo políticas de apoio a este tipo de empreendimento
que a expansão observada em setembro. A boa notícia é o 
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A RMC cria 4.837 novos postos de trabalho. No acumulado do ano, o saldo de emprego fica positivo em 
mais de 16 mil vagas. 

Em OUTUBRO a exportação de bens na RMC aumentou 4% em relação a setembro. A importação de bens 
aumentou 0,5%.

No acumulado do ano (janeiro a outubro) as empresas exportadoras da RMC deixaram de receber, como 
receita exportadora, cerca de 1,68 bilhão de dólares.
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A RMC cria 4.837 novos postos de trabalho. No acumulado do ano, o saldo de emprego fica positivo em mais de 16 
mil vagas. 

Os setores industriais apresentam o melhor resultado do ano. São geradas 2.900 novas vagas. As indústrias: 
química, de material de transporte, têxtil e material de comunicações lideram.

Nas microempresas e pequenas empresas geram 80% dos novos postos. As grandes geraram apenas 261 novas 
vagas.

Na RMC são contratados preferencialmente jovens com até 24 anos. E há preferência pelo nível escolaridade de 
ensino médio 

contratações na industrial, seguido pelo segmento de Saldo de emprego formal na RMC: Setembro de 
material elétrico com 462 novas contratações2009

Esse excelente comportamento do emprego Em setembro foram criados 4.837 postos de trabalho 
atividade industrial foi acompanhado pela criação de postos formais na RMC, resultando no acumulado no ano de mais de 
de trabalho no setor terciário: 886 em atividades de serviços e 16 mil novos postos de trabalho. Quase compensando os 21 
881 no comércio. Mostrando que a geração de postos nos mil postos de trabalho destruídos entre novembro de 2008 e 
setores terciários perde um pouco de intensidade.março de 2009. Vale destacar que entre abril e setembro 

Dentre os setores de serviços, destacam-se a foram criados mais de 19 mil postos de trabalho.
criação 543 em transportes e comunicação, mas a redução Finalmente a massa salarial interrompeu a trajetória 
de 214 vagas em atividades de apoio a atividade produtiva.de queda. Mesmo com o resultado já positivo na criação de 

Até mesmo a geração de emprego na construção emprego, as perdas acumuladas na massa salarial e 2009 
civil perde força, em setembro é gerado apenas 491 postos.ultrapassam o valor de R$ 29 milhões. 

Saldo de Emprego por Tamanho de EmpresaSaldo de Emprego por Município
Do total de vagas criadas aproximadamente 47% (ou Dentre os 19 municípios que compõem a RMC, 

2.256) das novas vagas foram criadas em microempresas. destacam-se: Indaiatuba (603), seguido de Americana (516) 
As pequenas empresas geraram 1.630 novos postos. Por e Paulínia (494) e depois Hortolândia (456), Itatiba (432), 
outro lado, a grande empresa gerou apenas 261 novos Jaguariúna (415) e Campinas (407). 
postos de trabalho. Confirmando a importância do segmento Em Indaiatuba destacam-se os segmentos de 
das empresas de menor porte para dinâmica de emprego, material de transporte e metalúrgica. Americana o destaque 
juntas criam 80% dos novos postos de trabalho  em foi o segmento têxtil e em Paulínia a Construção Civil. O 
setembro.segmento químico é o que mais contrata em Hortolândia e o 

segmento de material elétrico e de comunicações se 
destacam em Itatiba e Jaguariúna. Por fim, Campinas Saldo de Emprego por Escolaridade e Faixa de 
destaca-se mais no setor terciário: comércio e serviços de Idade 
transporte e comunicações. Por faixa etária, observou-se um saldo positivo de 

Em Hortolândia e Paulínia os níveis de remuneração 3.482 ou 72% das novas vagas são preenchidas por jovens 
média dos contratados ficam acima da média observada na de até 24 anos. A remuneração dos recém-contratados nesta 
RMC (R$ 908). Os salários médios naqueles municípios são faixa etária é 74% do valor pago aos recém-contratados na 
R$ 1.419 e R$ 1.038, respectivamente. faixa de 25 a 39 anos.

Por escolaridade, na faixa de ensino médio há 
criação de 3.572 novos postos de trabalho. A remuneração Saldo de Emprego por Setor de Atividade

Com a criação de 2.900 postos de trabalho, o setor média dos recém-contratados com este perfil de 
industrial apresenta o melhor resultado do ano e lidera o escolaridade ficou em torno 42% do valor pago aos 
processo de contratação da RMC. Os segmentos químico trabalhadores recém-contratados com nível superior.
(559), material de transporte (535) e têxtil (526) lideram as 
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Gráfico 1. Evolução do Saldo de Emprego na RMC. 

Período: Janeiro a Setembro

2008 e de 2009.
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Gráfico 2. Evolução dos Salários Médios dos 

Contratados na RMC.  Período: Janeiro a Setembro

 2008 e 2009
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dos 
Admitidos

 dos 
Demitidos

RMC 4.837          908R$          1.005R$        18,0                     1.336.879

São Paulo 59.547         889R$          984R$           18,0                     16.243.488

Brasil 252.617       756R$          849R$           17,0                     75.641.227

Variação da 

Massa Salarial 
(em R$)

Quadro 1: Características do Saldo de emprego na RMC em Setembro de 2009.

Remuneração Média (em 

R$)
Saldo de 
Emprego

Tempo Médio de 

Serviço dos 
Demitidos (em 

meses)

Fonte: Caged, Mte,  2009.

Setembro 
de 2009

Agosto de 
2009

Setembro 
de 2008

Setembro de 
2009

Agosto de 
2009

Setembro de 
2008

Indaiatuba 603 680 634 877R$          910R$          802R$          

Americana 516 518 286 971R$          895R$          825R$          

Paulinia 494 422 380 1.038R$       1.071R$       998R$          

Hortolandia 456 219 328 1.419R$       1.258R$       1.074R$       

Itatiba 432 286 245 781R$          807R$          755R$          

Jaguariuna 415 279 72 911R$          903R$          1.033R$       

Campinas 407 1.691 2.750 889R$          876R$          847R$          

Valinhos 287 176 72 897R$          883R$          880R$          

Cosmopolis 245 -5 72 798R$          849R$          819R$          

Vinhedo 238 204 262 971R$          939R$          866R$          

Monte Mor 161 -111 5 850R$          920R$          777R$          

Santa Barbara Doeste 151 199 554 814R$          804R$          766R$          

Nova Odessa 132 140 102 893R$          884R$          806R$          

Artur Nogueira 114 113 -12 617R$          536R$          570R$          

Sumare 111 555 223 891R$          871R$          906R$          

Engenheiro Coelho 110 86 -2 589R$          407R$          726R$          

Pedreira 46 108 48 742R$          735R$          672R$          

Holambra 40 52 51 685R$          697R$          533R$          

Santo Antonio de Posse -121 -104 -22 838R$          795R$          671R$          

Total da RMC 4.837 5.508 6.048 908R$          891R$          847R$          

Saldo do Emprego Salários Médios dos Admitidos

Tabela 1: Caracterísicas do Saldo de emprego gerado na RMC por Município

Fonte: Caged, Mte, 2009.
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Setembro 
de 2009

Agosto 
de 2009

Setembro de 
2008

Setembro 
de 2009

Agosto de 
2009

Setembro 
de 2008

Extrativa mineral -5 10 8 1.064R$     877R$       948R$        

Industria de transformacao 2.900 1.347 1.968 1.045R$     1.002R$    996R$        

Servicos industr de uti lidade publica 6 -41 -3 911R$        1.097R$    900R$        

Construcao civil 491 1.047 524 1.040R$     1.058R$    975R$        

Comercio 681 1.674 458 782R$        788R$       725R$        

Servicos 886 1.145 3.076 849R$        855R$       811R$        

Administracao publica -258 128 -31 1.958R$     1.374R$    1.253R$     

Agropecuar, extr vegetal, caca e pesca 136 198 48 557R$        469R$       505R$        

Total da RMC 4.837 5.508 6.048 908R$        891R$       847R$        

Saldo do Emprego Salários Médios dos Admitidos

Fonte: Caged, Mte, 2009.

Tabela 2:  Caracterísicas do Saldo de emprego gerado na RMC por Setor de Atividade

Setembro 

de 2009

Agosto 

de 2009

Setembro 

de 2008

Setembro 

de 2009

Agosto de 

2009

Setembro 

de 2008

Microempresa 2.256 2.520 3.025 818R$         834R$       770R$         

Pequena 1.630 1.711 1.311 874R$         853R$       824R$         

Média 690 1.031 801 969R$         917R$       868R$         

Grande 261 246 911 1.049R$      1.038R$    1.033R$      

Total na RMC 4.837 5.508 6.048 908R$         891R$       847R$         

Tabela 3: Caracterísicas do Saldo de emprego gerado na RMC por Tamanho de Empresa

Saldo do Emprego Salários Médios dos Admitidos

Fonte: Caged, MTE, 2009.

Setembro de 

2009

Agosto de 

2009

Setembro de 

2008

Setembro 

de 2009

Agosto de 

2009

Setembro 

de 2008

Ind. química de produtos farmacêuticos, veterinários, 

perfumaria,  . ..
559 269 384 1.357R$      1.207R$    1.156R$      

Indústria do material de transporte 535 194 98 1.353R$      1.432R$    1.521R$      

Indústria têxti l do vestuário e artefatos de tecidos 526 277 534 768R$         728R$       714R$         

Indústria do material elétrico e de comunicaçoes 462 232 158 957R$         1.010R$    1.145R$      

Indústria mecânica 181 -2 96 1.317R$      1.445R$    1.299R$      

Ind. da borracha, fumo, couros, peles, similares, ind. 

diversas
179 87 140 970R$         900R$       907R$         

Indústria metalúrgica 145 65 247 1.028R$      943R$       1.023R$      

Indústria do papel,  papelao, editorial e gráfica 112 -21 138 1.048R$      1.163R$    1.000R$      

Indústria de produtos alimentícios, bebidas e álcool 

etíl ico
85 167 18 829R$         774R$       723R$         

Indústria de produtos minerais nao metálicos 70 49 53 914R$         838R$       808R$         

Indústria da madeira e do mobiliário 46 24 95 868R$         908R$       749R$         

Total Indústria na RMC 2.900 1.347 1.968 1.045R$      1.002R$    996R$         

Fonte: Caged, MTE, 2009.

Tabela 4: Caracterísicas do Saldo de emprego gerado na RMC nas Atividades Industrais

Saldo do Emprego Salár ios Médios dos Admitidos
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Setembro 

de 2009

Agosto de 

2009

Setembro de 

2008

Setembro 

de 2009

Agosto de 

2009

Setembro 

de 2008

Até 24 anos 3.482 3.346 3.931 737R$         735R$         690R$         

De 25 a 39 anos 1.247 1.804 1.799 992R$         958R$         936R$         

De 40 a 64 anos 174 418 351 1.088R$      1.057R$      1.008R$      

Mais de 65 

anos
-66 -60 -33 1.263R$      976R$         898R$         

Total na RMC 4.837 5.508 6.048 908R$         891R$         847R$         

Saldo do Emprego Salários Médios dos Admitidos

Tabela 5: Caracterísicas do Saldo de emprego gerado na RMC por Faixa Etária

Fonte: Caged, MTE, 2009.

Setembro de 

2009

Agosto de 

2009

Setembro 

de 2008

Setembro 

de 2009

Agosto de 

2009

Setembro 

de 2008

Analfabeto -15 15 -1 674R$       596R$       633R$       

Fundamental 
Incompleto

96 422 215 743R$       720R$       696R$       

Fundamental 
Completo

586 1.119 526 741R$       738R$       666R$       

Ensino Médio 3.572 2.974 4.673 863R$       854R$       801R$       

Superior 598 978 635 2.079R$    1.833R$    2.179R$    

Total na RMC 4.837 5.508 6.048 908R$       891R$       847R$       

Saldo do Emprego Salários Médios dos Admitidos

Tabela 6: Caracterísicas do Saldo de emprego gerado na RMC por Escolaridade

Fonte: Caged, MTE, 2009.
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O Comércio Exterior da RMC¹
                                                                                                                       Prof. Adauto Roberto Ribeiro
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Em OUTUBRO a exportação de bens na RMC aumentou 4% em relação a setembro. A importação de bens 
aumentou 0,5%.

 No acumulado do ano, de JANEIRO A OUTUBRO, a RMC exportou US$ 3,5 bilhões e importou US$ 7,4 bilhões. Os 
dados mostram que a exportação diminuiu 32,4% e a importação recuou 23,3% em relação ao mesmo período do ano 
anterior.

Em OUTUBRO a exportação do município de Campinas cresceu 12,8% e a de Paulínia aumentou 29,5%, sendo os 
destaques da RMC no mês.

 No acumulado do ano (janeiro a outubro) as empresas exportadoras da RMC deixaram de receber, como receita 
exportadora, cerca de 1,68 bilhão de dólares.

O fluxo de comércio exterior da RMC, no mês de economias externas, demandantes dos bens 
outubro, apresentou um pequeno aumento em relação produzidos na região, em especial, da recuperação 
ao mês de setembro, de 4% na exportação e 0,5% na econômica da América Latina e dos Estados Unidos. 
importação. Os dados já eram esperados, pois a região Cabe destacar ainda, que o movimento de valorização 
vem se recuperando dos efeitos da crise iniciada em da moeda brasileira é um elemento que tem causado 
outubro de 2008, desta forma, esta ocorrendo uma dificuldades para a atividade exportadora. No entanto, 
recuperação lenta do fluxo de comércio exterior. No se as ações governamentais para evitar uma excessiva 
entanto, no acumulado do ano, a exportação é hoje valorização da moeda brasileira derem resultado, a 
cerca de 32 % menor que a do mesmo período no ano recuperação das exportações da RMC pode ocorrer 
passado e a importação é 23% menor. mais rapidamente.

Confirmando a recuperação em andamento, de Por ouro lado, a importação de bens, pelas 
setembro para outubro, doze municípios da RMC empresas da RMC, segue seu movimento de 
apresentaram aumento nas vendas externas; já no recuperação à frente da exportação, isto ocorre em 
acumulado do ano, somente dois municípios, função de dois componentes: a) o crescimento do 
Cosmópolis e Pedreira, exportaram neste ano mais do consumo interno e, b) a valorização do Real. Se estes 
que no mesmo período do ano passado. Um ano depois movimentos persistirem retomaremos, no início de 
do início da crise, podemos observar que a crise com 2010, os mesmos valores de importação do período 
relação ao comércio exterior, afetou mais severamente pré-crise.
os municípios que possuem empresas integradas à Assim, observamos que a redução do fluxo de 
cadeias produtivas globais, compradoras e /ou comércio exterior diminuiu a receita com comércio 
fornecedoras de bens intermediários, tais como, externo para as firmas exportadoras da RMC da ordem 
empresas do setor eletro-eletrônico, automotiva, de 1,68 bilhão de dólares, resultado de uma diminuição 
máquinas e equipamentos, dentre outras. Assim, dos das vendas externas de 5,2 bilhões de dólares em 2008 
municípios com maior exportação da RMC, Jaguariúna, para os atuais 3,5 bilhões de dólares. Como estratégia 
Americana e Sumaré foram os mais afetados. E, dentre de recuperação de receita, as firmas exportadoras 
os maiores exportadores, Campinas foi o que sofreu a estão procurando: a) defender sua participação nos 
menor perda de exportação, isto deriva de sua condição mercados mais tradicionais em que atuam, em 
de possuidor de uma estrutura industrial mais especial, buscam manterem-se competitivas no 
diversificada, sendo exportador de um conjunto mais MERCOSUL e demais países da América Latina 
heterogêneo de bens, que vai da indústria eletro- (observamos crescimento das exportações para países 
eletrônica a indústria alimentícia, passando pela da América Central e uma diminuição menos acentuada 
indústria farmacêutica. de exportação para países da ALADI) e, b) diversificar 

Desta forma, a plena recuperação das mercados, procurando novos destinos para os produtos 
exportações, voltando ao patamar do ano passado, da região, neste caso, notamos crescimento das 
ainda deve demorar, pois depende da recuperação das exportações para países da Ásia – China (aumento de 

 ¹Projeto de extensão desenvolvido pelo Professor Adauto R. Ribeiro com os discentes: Rafael Luiz Amgarten, Caroline Silva Pereira, Glawber Campos, 
Nathalia Carneiro e Aline da Silva Batista.
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108%), Índia (25%), Indonésia (36%) e Rússia (11%) – e incidência da crise na economia brasileira.
países da África – Angola (aumento de 9%), Nigéria Por fim, O MERCOSUL continua firme como maior 
(19%) e Marrocos (300%) – dentre outros. mercado para os produtos da RMC; adquire um terço de 

 Por categoria de bens, notamos uma queda mais tudo que a RMC exporta; somando-se as vendas para o 
acentuada na exportação dos bens de consumo e bens MERCOSUL com as exportações para os demais 
de capital, movimento esperado em função da recessão países que compõem a ALADI e incluindo os Estados 
em muitos países. Do lado importador, observa-se Unidos, temos assim o destino de 75% das mercadorias 
pequeno crescimento da importação de bens de produzidas na RMC. 
consumo duráveis, o que já era esperado dado a menor 

Ano III, Volume 6
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Municípios set/09 out/09 var (%)* Municípios set/09 out/09 var (%)*

Campinas 87,2 98,4 12,8% Campinas 251,5 208,8 -17,0%

Indaiatuba 62,7 67,6 7,8% Paulínia 176,3 202,8 15,1%

Sumaré 52,5 56,1 6,9% Sumaré 135,0 139,3 3,2%

Paulínia 42,9 55,6 29,5% Indaiatuba 85,7 96,0 12,0%

Jaguariúna 61,5 40,5 -34,1% Hortolândia 87,1 86,9 -0,2%

Americana 22,2 24,2 9,2% Jaguariúna 86,6 82,2 -5,1%

Vinhedo 19,1 20,0 4,7% Vinhedo 45,1 42,4 -6,0%

Hortolândia 16,4 18,5 13,1% Americana 33,8 39,5 17,0%

Cosmópolis 12,2 11,6 -4,9% Valinhos 12,6 14,8 17,2%

Valinhos 8,7 10,6 21,5% Itatiba 10,6 10,8 2,0%

Monte Mor 9,3 7,9 -15,5% Monte Mor 10,1 8,8 -13,0%

Itatiba 5,1 6,1 19,3% Cosmópolis 6,0 8,0 32,9%

Nova Odessa 5,8 5,5 -5,3% Santa Barbara 4,4 7,7 74,5%

Pedreira 2,4 2,4 -2,0% Nova Odessa 3,4 4,0 18,0%

Eng. Coelho 1,4 2,3 66,7% Holambra 0,9 1,7 86,7%

Santa Barbara 2,0 1,3 -33,9% Pedreira 1,2 1,3 11,6%

Holambra 1,5 0,4 -73,9% Santo Antonio 1,0 0,7 -31,6%

Artur Nogueira 0,1 0,4 272,8% Artur  Nogueira 0,3 0,7 121,7%

Santo Antonio 0,1 0,1 1,1% Eng. Coelho 0,1 0,2 149,6%

RMC 413,1 429,5 4,0% RMC 951,6 956,6 0,5%

Tabela 1. Exportação e importação - municípios da RMC (milhões US$ FOB)

Exportação Importação

(*) variação percentual em relação ao mês anterior

Fonte: NUPEX-CEA, dados do MDIC

Municípios jan-out/08 jan-out/09 var (%) * Municípios jan-out/08 jan-out/09 var (%) *

Campinas 1.042,0 820,6 (21,3) Campinas 2.181,3 1.684,0 (22,8)

Jaguariúna 1.109,7 532,8 (52,0) Sumaré 1.385,2 1.198,4 (13,5)

Indaiatuba 630,4 478,2 (24,1) Paulínia 1.258,4 1.169,8 (7,0)

Sumaré 609,2 397,4 (34,8) Jaguariúna 1.727,1 752,2 (56,5)

Paulínia 491,8 379,1 (22,9) Hortolândia 867,4 721,8 (16,8)

Vinhedo 254,2 196,4 (22,8) Indaiatuba 678,2 713,5 5,2

Americana 314,5 182,0 (42,1) Vinhedo 425,4 360,8 (15,2)

Hortolândia 133,0 122,4 (8,0) Americana 413,6 270,5 (34,6)

Cosmópolis 85,4 88,6 3,7 Monte Mor 128,7 109,4 (15,0)

Monte Mor 108,3 82,2 (24,1) Valinhos 142,7 107,9 (24,4)

Valinhos 129,8 70,7 (45,5) Itatiba 115,2 86,7 (24,7)

Nova Odessa 91,4 49,9 (45,3) Cosmópolis 76,8 66,6 (13,3)

Itatiba 75,8 43,9 (42,0) Santa Barbara 91,2 47,1 (48,4)

Santa Barbara 55,9 21,5 (61,6) Nova Odessa 58,1 38,3 (34,1)

Pedreira 15,4 16,3 6,2 Holambra 11,0 15,8 43,4

Holambra 16,1 15,3 (4,6) Pedreira 7,7 8,7 13,8

Eng. Coelho 16,0 11,6 (27,5) Santo Antonio 16,0 4,9 (69,3)

Artur Nogueira 5,8 2,9 (50,3) Artur  Nogueira 4,3 3,0 (30,0)

Santo Antonio 11,5 0,5 (95,3) Eng. Coelho 2,3 0,8 (63,6)

RMC 5.196,1 3.512,6 (32,4) RMC 9.590,7 7.360,5 (23,3)

Tabela 2. Exportação e Importação - RMC - acumulado do ano (milhões US$ FOB)

Exportação Importação

(*) variação percentual em relação ao per íodo anterior

Fonte: NUPEX-CEA, dados do MDIC
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Bens jan-out 08 jan-out 09 var % jan-out 08 jan-out 09 var %

Bens de Capital 1.803 1.277 (29,2) 4.527 3.128 (30,9)

Bens Intermediários 2.415 1.515 (37,3) 4.385 3.598 (18,0)

Bens de Consumo 829 663 (20,0) 649 612 (5,8)

     Duráveis 485 364 (24,8) 229 252 10,0

     Não Duráveis 345 299 (13,4) 420 359 (14,4)

Combust./lubrificantes 23 15 (36,6) 29 23 (21,7)

Demais operações 125 43 (65,5) 0 0 0,0

Total RMC 5.196 3.513 (32,4) 9.591 7.361 (23,3)

exportação importação

Fonte: NUPEX-CEA, dados do MDIC

Tabela 3. Exportação e Importação por categoria de bens - RMC (milhões US$ FOB)

Destinos da exportação jan-out 08 jan-out 09 var (%) Origens da importação jan-out 08 jan-out 09 var (%)

MERCOSUL 1.660 1.245 (25,0) ASIA (sem Oriente Médio) 4.987 3.674 (26,3)

ALADI (sem MERCOSUL)* 1.479 973 (34,2) UNIAO EUROPEIA 2.060 1.645 (20,1)

ESTADOS UNIDOS 727 386 (46,9) ESTADOS UNIDOS 1.281 1.006 (21,5)

UNIAO EUROPEIA 514 291 (43,4) ALADI (sem MERCOSUL)* 365 381 4,6 

ASIA (sem Oriente Médio) 215 238 10,4 MERCOSUL 194 183 (5,6)

Oriente Médio 31 31 (1,4) AELC ** 186 170 (9,0)

Outros 569 350 (38,6) Outros 518 301 (41,9)

Tabela 4. Destino e origens dos bens comercializados - RMC (milhões US$ FOB)

* Chile, Bolívia, Peru, Equador, Colômbia. Venezuela, México e Cuba. ** Associação Européia de Livre Comércio

Fonte: NUPEX-CEA, dados do MDIC

Gráfico 1. Exportação e Importação - RMC - Milhões US$ FOB
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Finanças Públicas na RMC 
                                                                                                                                          Prof. Pedro Costa

Os repasses estaduais aos 19 municípios da Entre os principais repasses (ICMS e IPVA) 
RMC totalizaram R$ 157, 5 milhões. Este valor é inferior vemos que, no acumulado do ano há queda de 4,23% 
aos valores repassados em setembro (R$ 170,6 no primeiro e alta de 12,25% no segundo.
milhões), porém não é suficiente para indicar uma Esta queda nos repasses do ICMS deve-se em 
tendência de queda, uma vez que é superior ao boa parte à diminuição do nível de atividade 
repassado nos meses de julho e de agosto deste ano. econômica, como conseqüência da crise financeira 
Além disso, é superior ao valor de outubro de 2008. internacional, deflagrada em setembro de 2008. Há que 
Este fenômeno – valor no em 2009 superior ao mesmo se considerar também, no entanto, que no caso dos 
mês em 2008 – Só havia ocorrido em outras 2 repasses do ICMS houve um aumento do desconto 
oportunidades no ano de 2009: Março e Junho. para o FUNDEB, que passou de 18,33% para 20%.

Em termos do acumulado no ano, a RMC Já a alta dos repasses do IPVA, deve-se, 
contabiliza, de janeiro a outubro, R$ 1,68 bilhões em sua maior parte ao aumento da base tributária – no 
recebidos em repasses, valor que é 1,59% inferior aos caso veículos automotores – ocorrida de 2007 para 
R$ 1,71 bilhões recebidos em igual período no ano 2008 e que se reflete na arrecadação deste imposto nos 
passado. Há uma tendência, porém, que até o fim do primeiros meses de 2009.
ano os repasses totais de 2009 superem os de 2008.

Ano III, Volume 6
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Município ICMS IPVA F. Exportações Compensações Total

Americana 73.646.272            28.267.914          539.727               5.552                 102.459.465           

Artur Nogueira 7.027.973              3.075.318           51.480                 531                    10.155.301            

Campinas 340.835.362           160.029.848        2.497.745             25.697               503.388.651           

Cosmópolis 9.835.793              4.421.501           72.098                 741                    14.330.134            

Engenheiro Coelho 4.980.885              775.246              36.465                 377                    5.792.972              

Holambra 5.842.496              1.384.914           42.813                 441                    7.270.664              

Hortolândia 70.940.605            7.491.904           519.914               5.347                 78.957.771            

Indaiatuba 62.654.992            24.577.324          459.185               4.723                 87.696.223            

Itatiba 30.673.858            10.886.926          224.746               2.314                 41.787.844            

Jaguariúna 79.331.603            4.814.506           581.611               5.974                 84.733.695            

Monte Mor 23.771.007            2.489.003           174.191               1.792                 26.435.993            

Nova Odessa 18.208.600            4.462.130           133.449               1.372                 22.805.552            

Paulínia 395.205.774           12.136.195          2.897.362             29.763               410.269.094           

Pedreira 10.136.257            3.234.585           74.288                 764                    13.445.894            

Santa Bárbara d’Oeste 41.686.302            14.002.571          305.579               3.140                 55.997.593            

Santo Antonio de Posse 4.682.383              1.292.248           34.314                 353                    6.009.298              

Sumaré 79.705.938            17.895.366          584.194               6.007                 98.191.505            

Valinhos 41.221.718            16.534.178          302.116               3.107                 58.061.119            

Vinhedo 43.327.264            11.222.037          317.455               3.268                 54.870.025            

Total RMC 1.343.715.083        328.993.713        9.848.733             101.263             1.682.658.792        

Fonte: Secretaria da Fazenda do Estado de São Paulo

Repasses de Tributos aos Municípios da RMC Janeiro-Outubro/2009 (em R$)

Jan-Out/2009    

(mil R$) (C)

Jan-Out/2008    

(mil R$) (D) Var % (C/D)

Out/2009    

(mil R$) (A)

Out/2008    

(mil R$) (B) Var % (A/B)

Repasses 

Estaduais 1.682.659 1.709.866 -1,59% 157.506 154.357 2,04%
   ICMS 1.343.715 1.402.992 -4,23% 145.447 143.759 1,17%

   IPVA 328.994 293.095 12,25% 10.959 9.076 20,74%
    IPVA Jan-Mar 242.197 211.905 14,30%

    IPVA Abr-Out 86.796 81.190 6,91%

Fonte: Secretaria da Fazenda do Estado de São Paulo

Repasses Estaduais à RMC: Comparativo 2009/2008
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Município IPVA 2009 IPVA 2008 Variação

Americana 28.267.914          25.499.202         10,86%

Artur Nogueira 3.075.318           2.780.585           10,60%

Campinas 160.029.848        144.532.044        10,72%

Cosmópolis 4.421.501           3.851.121           14,81%

Engenheiro Coelho 775.246              729.480              6,27%

Holambra 1.384.914           1.287.133           7,60%

Hortolândia 7.491.904           6.783.064           10,45%

Indaiatuba 24.577.324          20.635.169         19,10%

Itatiba 10.886.926          9.715.144           12,06%

Jaguariúna 4.814.506           4.411.515           9,13%

Monte Mor 2.489.003           2.205.375           12,86%

Nova Odessa 4.462.130           3.992.554           11,76%

Paulínia 12.136.195          10.164.728         19,40%

Pedreira 3.234.585           2.884.437           12,14%

Santa Bárbara d’Oeste 14.002.571          12.788.073         9,50%

Santo Antonio de Posse 1.292.248           1.133.291           14,03%

Sumaré 17.895.366          15.339.121         16,66%

Valinhos 16.534.178          14.550.158         13,64%

Vinhedo 11.222.037          9.812.771           14,36%

Total RMC 328.993.713        293.094.963        12,25%

Fonte: Secretaria da Fazenda do Estado de São Paulo

Repasses do IPVA aos Municípios da RMC Janeiro-Outubro

Repasses Estaduais à RMC: Comparativo Mensal 2008/2009 (em mil R$)
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Repasses de ICMS à RMC: Comparativo Mensal 2008/2009 (em mil R$) 
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Repasses de IPVA à RMC: Comparativo Mensal 2008/2009 (em mil R$) 
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Indicadores Macroeconômicos
Prof. Fábio Eduardo Iaderozza

Nível de Atividade Econômica: saldo verificado no mês anterior (US$1.328 bi, contra 
A Produção Industrial em setembro de 2009 avançou US$1.330 bi em setembro), reflexo do desempenho 
0,8% frente ao mês anterior na série livre de influências semelhante tanto das exportações (US$14.082 bi, 
sazonais, mantendo a seqüência de nove meses contra US$13.864 em setembro), quanto das 
consecutivos de resultados positivos nessa importações (US$12.754 bi, contra US$ 12.534 bi em 
comparação, período em que acumulou um ganho de setembro). Quando a comparação é feita com igual 
14,6%. Na comparação com setembro de 2008, o total período do ano passado, os valores exportados 
da indústria recuou 7,8% e no indicador acumulado (US$18.512 bi) e importados (US$17.250 bi) ainda 
para os nove primeiros meses do ano a taxa ficou em estão num patamar inferior.
–11,6%. A conta Movimento de Capital apresentou mais um 
 As mais recentes taxas de Desemprego divulgadas saldo favorável no mês de outubro de 2009 ficando em 
pelo Dieese (PED) e pelo IBGE (PME), referentes às US$11.650 bi, o mais elevado no ano até o presente 
seis principais regiões metropolitanas do país, momento. Tal situação se explica mais pelo 
mostraram um sinal de declínio. No mês de setembro desempenho bastante favorável do Investimento em 
de 2009, a PED do Dieese apresentou ligeira queda em Carteira – tendo em vista o bom momento que 
ralação ao mês de agosto (14,4% contra 14,6%). Já o atualmente atravessa o mercado de capitais no Brasil – 
IBGE mostrou que a taxa de desocupação  de do que pelo acréscimo de Investimento Direto 
setembro, estimada pela Pesquisa Mensal de Emprego Estrangeiro. Esse fato contribuiu para que tivéssemos 
(PME), ficou 0,4 ponto percentual abaixo da de agosto um superávit no Balanço de Pagamentos na ordem de 
(7,7% contra 8,1%) e se igualou ao indicador de US$9.184 bilhões, também o maior valor verificado no 
setembro de 2008, quando o nível de emprego da ano de 2009, e bem superior se comparado a outubro 
economia brasileira ainda não sentia os efeitos da crise de 2008, quando ocorreu um déficit de US$8.609 
financeira internacional. bilhões, sinalizando, naquela ocasião, que a crise 
A Inflação teve uma ligeira elevação no mês de financeira internacional havia chegado à economia 
setembro de 2009 (0,24% contra 0,15% em agosto), brasileira.
mas deve fechar o ano bem próximo do centro da meta A taxa média de Câmbio para o mês de outubro de 2009 
estipulada pelo Banco Central, que é de 4,5%. ficou em R$1.738, abaixo da taxa média verificada em 
A Taxa Básica de Juros (Selic) foi mantida em 8,75% igual período do ano passado (R$2.173), mostrando 
ao ano na última reunião do Copom e, ao que tudo que um perigoso processo de valorização cambial 
indica, não teremos mais reduções dos juros básicos ainda continua em curso.
neste ano. As Reservas Internacionais voltaram a crescer em 
Balanço de Pagamentos: outubro de 2009, e chegaram a US$232.920 bilhões, 
O Superávit da Balança comercial no mês de outubro quase US$30 bilhões a mais que em outubro de 2008 
de 2009 ficou praticamente no mesmo patamar do (US$203.179 bi).
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Gr áfico 1. Evolução do IPC-Amplo .  

2008 e 2009.
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Gr áfico 2. Evolução da taxa SELIC. 

2008 e 2009.
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Gr áfico 3. Evolução da Taxa de Câmbio  

(R$/US$ - Média Men sal). 2008 e 2009.
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Gráfico 4. Índice de Produção Industr ial. 

(Base: 2002=100). 2008 e 2009.
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Gr áfico 5. Evolução da Taxa de Desemprego

 2008 e 2009.
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out / 08 set/ 09 out/ 09
        Exportação 20.017 13.864 14.082
        Importação -17.289 -12.534 -12.754
Saldo Balança Comercial 2.728 1.330 1.328
Saldo Balança de Serviços -3.002 -3.696 -4.456
Saldo em Transações Correntes -1.239 -2.311 -2.911
Saldo Movimento Capital -9.067 7.192 11.650

Saldo do Balanço de Pagamentos(1) -8.609 4.881 9.184

Reservas Internacionais (2) 203.179 224.213 232.920

Tabela 1. Evolução do Balanço de Pagamentos, Reservas 
Internacionais (valores em milhões US$).

Fonte: Banco Cent ral.
Obs: (1) Considerando Erros e Omissões; (2) Concei to Liquidez 
Internacional .
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Por incrível que pareça vem do Fundo Monetário relação a este problema. O Banco Central e a Fazenda 
Internacional um alerta sobre a excessiva entrada de não possuem ação articulada para enfrentá-lo, alguns 
capital externo que esta ocorrendo recentemente no inclusive consideram isto um não problema, defendem 
Brasil. Vários jornais deram como manchete e o Boletim a idéia de que é sinal de fortalecimento da economia, 
Econômico também constatou esta entrada de capital seriam os frutos dos bons fundamentos em ação, no 
externo no mês de outubro e ao longo de 2009. Os entanto, qual é o bom fundamento que faz uma 
dados deste número mostram que em outubro foram economia funcionar com as maiores taxas de juros do 
11,6 bilhões de dólares. Este movimento de capitais mundo e com um compulsório bancário na casa dos 
para o Brasil tem pressionado a moeda brasileira na 40%? Algo não bate nesta afirmação.
direção de uma valorização que só atende o interesse Ainda sobre o Bacen, as declarações do seu diretor de 
dos importadores e de um consumismo de cunho Política Monetária (dadas em novembro em discurso no 
imediatista que não aponta para um desenvolvimento Senado Nacional) são absolutamente preocupantes; 
mais robusto e sustentável da economia brasileira no diante da complexidade do tema o diretor reafirma 
tempo. sobre barreiras ao capital externo: “Não acredito que 

seja uma boa política. Estaríamos impondo uma 
O cambio valorizado dificulta a recuperação das 

barreira... o capital estrangeiro é muito bem-vindo ao 
exportações neste momento de recuo da demanda 

nosso país". A questão não é o capital em abstrato, mas 
mundial e, o que mais preocupa, diminui a 

um capital em específico, vários países do mundo, em 
competitividade da produção nacional deixando-a 

situação semelhante e tendo seu desenvolvimento 
exposta a produção externa em setores mais intensivos 

industrial ameaçado, colocaram imposições seletivas 
em capital, de maior valor agregado e, portanto, mais 

ao capital externo que, como a boa teoria do 
demandantes de recursos humanos qualificados, com 

desenvolvimento ensina, deve estar subordinado ao 
melhor emprego e renda. Sem o desenvolvimento 

interesse da nação e não o contrário. Como resultado, o 
destes segmentos no país ficamos mais dependentes 

que observamos é que apesar de alguns esforços de 
da produção e exportação de bens com menor 

aquisição da moeda estrangeira pelo Bacen e da 
agregação de valor e, portanto, menos capazes de 

criação de alguns pequenos constrangimentos à 
distribuir riquezas e dinamizar a economia. Será este o 

entrada de capital especulativo no país, o ritmo de 
nosso projeto de país.

entrada continua acelerado. A taxa de cambio que, na 
crise ensaiou desvalorizar o real, retomou o movimento Notamos que neste momento em que a liquidez 
de baixa. Desta forma, ações mais enérgicas e de maior internacional esta em expansão, os capitalistas 
magnitude e coordenadas precisam ser executadas, se procuram uma maior remuneração em países que 
assim for, o futuro da indústria nacional agradece e, em praticam uma política de porto seguro para estes 
especial, a Região Metropolitana de Campinas; que capitais, com juros altos e expectativa de valorização 
como pólo industrial, não pode deixar continuar em cambial no curto prazo. Adicione a este cenário as 
andamento uma política que é claramente contraria aos possibilidades de ganho com valorização das ações, 
interesses produtivos da Região. A não ser que dado pelo aumento da demanda por estes papéis e 
queiramos caminhar para uma “industrialização de teremos um paraíso financeiro. Assim, enquanto não 
fachada”, cada vez com mais empresas apenas houver expectativas de que a moeda vai se 
montadoras de bens. Com certeza nossos salários não desvalorizar, o movimento de entrada de capitais 
serão os mesmos no futuro.especulativos continuará intenso.

O que preocupa ainda mais é que as autoridades 
monetárias brasileiras vêm batendo cabeça com 
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Não é possível predizer se a partir da crise vivida pela determinadas etapas de cadeia produtiva, em especial 
economia mundial surgirá uma nova forma de regular o naquelas mais intensivas em trabalho. Constata-se então 
sistema capitalista, todos os sinais dizem não. Perdeu-se a que muitos empreendimentos estariam se formando 
chance, e mais do que isto, já que tudo permanecerá como unicamente para eliminar custos associados à manutenção 
antes, o mais provável é que a retomada do crescimento de uma estrutura formalizada de emprego. Sendo visível o 
econômico continuará gerando exclusão social. Os custos surgimento de empreendimentos cujo objetivo é reduzir 
sociais com a parcela de excluídos só tendem a crescer. custos de trabalho para as contratantes, através da 
Neste caso, sod pena de solopar as bases financeiras dos substituição de trabalho assalariado pela contratação de 
Estados que ainda apresentam um compromisso social, mais trabalho autônomo cooperado.
do que nunca, soluções devem ser buscadas. As Tal subordinação por comprimir fortemente a 
cooperativas são organizações produtivas que, desde os rentabilidade dessas atividades, tolhe suas possibilidades de 
anos 70, sugiram como iniciativas de trabalhadores acesso à tecnologia, à informação, à qualificação, ao crédito, 
marginalizados, que buscam, nos princípios do etc.. Diante disso, a questão passa a ser avaliar as 
associativismo, da autogestão e da solidariedade, organizar alternativas para estes empreendimentos populares se 
as atividades econômicas. consolidarem, visto que sua autonomia requer como pré-

Os desafios de tornar o cooperativismo uma requisito a construção de competências e recursos que não 
alternativa para re-inserção dos excluídos são de diversas estão ao alcance da maioria das cooperativas populares. 
ordens e de difícil solução. Mas, ao mesmo tempo, mostra O exame detalhado desses desafios confirma a 
que o tema do cooperativismo deve ser debatido em necessidade de mobilização de um conjunto de atores 
profundidade como uma peça importante na estruturação de institucionais para evitarem o fracasso de tais 
uma política social e, consequentemente, parte de uma empreendimentos.
política de desenvolvimento e de planejamento. Neste caso merece destaque a formação de uma 
Desenvolvimento, na medida em que inserem pessoas rede de apoio, composta por algumas instituições: sistema de 
excluídas em circuitos de produção e renda que as tornam crédito, associações comerciais e empresariais e 
independentes do Estado e, além disso, as atividades universidades. Tal rede teria como função o acesso aos 
exercidas por tais grupos de pessoas podem se constituir em recursos importantes: financeiros, tecnológicos e fontes de 
nichos de competência e eficiência local, regional, etc. informações sobre o mercado, que garantem ganhos e a 
Planejamento, na medida em que envolve a articulação de consolidação do empreendimento. 
um conjunto de atores institucionais: poder público, Observa-se então que a integração de programas de 
universidades, instituições de crédito, etc. apoio ao cooperativismo requer como pré-requisito o 

A medida que a análise do tema das cooperativas reconhecimento das especificidades do grupo para, a partir 
populares ganha profundidade, é visível que o sucesso daí, traçar como objetivos tanto a aquisição de competências 
desses empreendimentos está atrelado à qualidade do mínimas como a integração desses empreendimentos com o 
suporte institucional oferecido às essas formas de mercado. 
organização. O poder público local conta com uma relativa 

A vulnerabilidade desses empreendimentos podem capacidade de autonomia para contrabalançar os efeitos 
ser sintetizadas da seguinte maneira: as cooperativas negativos da crise. As condições de Campinas podem ser 
populares por estarem inseridas em franjas do sistema ilustrativas, visto que neste município já existe um conjunto 
capitalista de produção ainda têm sua dinâmica fortemente de atores institucionais capazes de garantir o desenho de 
vinculada ao desempenho do setor capitalista. Isto é tão mais política mais ativa. Campinas hoje conta com a presença 
forte quanto mais urbana for a atividade produtiva estruturada de atores institucionais relevantes capazes de 
desempenhada. Nestes casos, como o setor capitalista apoiar a construção de políticas públicas de emprego e 
demanda diretamente dessas empresas e como elas renda. 
ocupam a ponta da cadeia produtiva, infelizmente suas A presença tanto do microcrédito, como das incubadoras de 
atividades ficam inteiramente subordinadas à lógica cooperativas populares e da Universidade são fundamentais 
capitalista. para a identificação dos nichos de atuação, para o 

Por constituírem o elo mais frágil da cadeia produtiva, desenvolvimento de capacitações organizacionais e 
sua baixa capacidade de negociação/organização permite tecnológicas, bem como o suporte financeiro. Porém para 
que os “clientes” determinem preços, fragilizando ainda mais que este apoio se materialize se faz necessária a construção 
as possibilidades de melhorias das condições de produção. de políticas de conjuntas e combinadas.

Ademais, a organização dos empreendimentos em 
forma de cooperativas permite a redução de custos em 

Ano III, Volume 6

BOLETIM ECONÔMICO PUC-CAMPINAS



16

Conselho Editorial: Comitê Editorial:

Centro de Economia e Administração (CEA)

Pontifícia Universidade Católica de Campinas

Núcleo de Pesquisa e Extensão do CEA

Colaboradores

Celso Pedroso de Campos Filho Eliane Navarro Rosandiski (Editora Geral)
Claudionor Ferreira Nunes

Adauto Roberto Ribeiro (Editor Executivo)
Dimas Alcides Gonçalves

Cândido Ferreira da Silva Filho
Eduard Prancic

Pedro de Miranda Costa
Francisco Prisco Neto

José Antônio Bernal F. Olmos

José Euzébio de Oliveira S. Aragão 

DiretorJosé Vicente de Souza Filho
Prof. Eduard Prancic

Lineu Carlos Maffezoli

Diretor AdjuntoMárcio Roberto P. Tangerino
Prof. José Euzébio de Oliveira S. Aragão

Paulo Antônio da Graça Lima Zuccolotto
Diretor da Faculdade de Administração

Prof. Paulo Antônio da Graça Lima Zuccolotto

Diretor Adjunto da Faculdade de Administração (Comércio 
Reitor: Prof. Pe. Wilson Denadai

Exterior)

Prof.José Antônio Bernal F. OlmosVice-Reitora: Profa. Angela de Mendonça Engelbrecht

Diretor Adjunto da Faculdade de Administração (Logística e Pró-Reitor de Graduação: Prof. Germano Rigacci Júnior

Serviços)
Pró-Reitora de Pesquisa e Pós-Graduação: Prof. Vera Prof. Francisco Prisco Neto
Engler Cury

Diretor da Faculdade de Economia
Pró-Reitor de Extensão e Assuntos Comunitários: Prof. Prof. Lineu Carlos Maffezoli
Paulo de Tarso Barbosa Duarte

Diretor da Faculdade de Ciências Contábeis
Pró-Reitora de Administração: Profa. Angela de Mendonça Prof. José Vicente de Souza Filho
Engelbrecht

Coordenador do Núcleo De Pesquisa e Extensão
Prof. Cândido Ferreira da Silva Filho

Rodovia Dom Pedro I, km 136

Parque das Universidades - Campinas - SP 
Prof. Fábio Eduardo Iaderozza (CEA)

CEP 13086-900
Rafael Luiz Amgarten
Caroline Silva Pereira

Telefone: (19) 3343-6776 Glawber Campos
Nathalia Carneiro 

boletim_economico@puc-campinas.edu.br Aline da Silva Batista.
www.puc-campinas.edu.br/imprensa/boletim_economico

Assessoria e Divulgação:  
Departamento de Comunicação da PUC-Campinas 

 
Projeto Gráfico: 

Nathalia Carneiro  
Caroline Silva Pereira 

Ano III, Volume 6

BOLETIM ECONÔMICO PUC-CAMPINAS


	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 7
	Página 8
	Página 9
	Página 10
	Página 11
	Página 12
	Página 13
	Página 14
	Página 15
	Página 16

